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.....!,LUSTR~ÃO PORTl'OUFi'.-\ li SE.filL 

A 

Etiterocolite muco-meml1rano~a 
e as suas complicações. curam-se por com
pleto com a 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

LACTOSYMBIOSINA 
t:nnar con!'ulla detalh:ida ao EXIBARD 

Sem Opio nem Morpfllna. 

LA8flRA10RIO SANITAS-T. do rarmo. 1. 1.º, Lisboa Multo emcazes contra a 

ASTHMA 

Feitos nos 
Calibre. 8, 
10, 12, l l, 
~º&:120, 24 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

:iinda (iUC de u:n pnço modico, tccm 
dado c;nimos rcsult;ulus e sao ia
voreci,Jos pelos caçadores de todas 
as parte" E>tcs (:trtucho, são ca
rregado; com polvoras pretas co
nhcci<.!as, absolutamente á prova 
d ':igua e de primeira ordem para uso 
grr;:I. 

Obti.-cis por i11tt"r11i.:dio dos pri11-
rif'acs co111111t•rria11trs cm lotfas as 
parles. Cnta/oqo ar11lis a 1111cm o 
solicitar. 

!\s 

Catarrho - Oppressão 
e todns alTeccõcs esrw~moalcas 

das vins rci;111ra1orins. 
35 Am::s d1 Scc Exlto. llecblbu 011ro e trata. 

Dores de cabeça e neurasthenia 
produ1idas pel:i 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, rcgularisa11do os i 11 1csli110<> com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar con"ulla detalhada ao 

ll!LI! IM llfllUI: 1; lli>lror l·f'rr~lrn 1. ~" rnmõe•. ~ - 1.lshoa LABORATORIO SANITAS-T. fio Carmo. 1, 1.', Lisboa 

foto~rafia 
TEUFONE. 

Goteobirg U-09 

ASCENSOR 

A llAiS ANíl6A DE PARIS AS llAIS ILTAS RECOMPENSAS 

2 1, B oulevard Montmartre P~RIS 

ô passado. o presente e o futuro 
Revelado peln mais celebre chiron11inte 

e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 
01t " Pl' .. ~u" e u pr~f'nle e prechz. o futuru. com \'trac1 

cade e rap1dc1; ~ incvm1,..nvt:I em vatkinios. Pc1<.! .tstu~v 
<"ue fez dl> <ienci2<1o. qwromancias. cronol0211 e f1..,1olug1a r pelas aplicaç.;c,. pralicas das teorias de Oall Lavatcr, Dcs 
borolle~. La111brO>C. •l'Arpc_nligncy, madamc Brouill~rd rcm 
percorrido •• pronc1)>3C· cidades da Europa e Amcroca on· 
de foi admirada Pth'" numerosos clicnttt da mais alta catt'f~ 
ria, a quem prf:\1i1~ • queda do imperio e todos os aconte 
cimcntc>S que se lb~ 'C _u1ram. fala portUq'UCt. franccz. mglez. 
alcmio 1111iano t hespanhol. D:í con, ullas diarias das e, 
<11 m•~hA .1s 11 da noite. em '<U &'lbinetc: 41, RUA DO C AR 
MO O wbrc-lo a. Li•b•.a . Consulras a ll(Xlu rêis, 2$50) e 
~. 

casamentos E Atracção do bem 
INSTITUTO 

C'.lczctro - Magncztico 

M.cllc ROLAND 
Ve- cl 11 r n 111 c 11te O PASSAPO. 1•11r;:; ll,NT E li 

l"UT UllO e só trabalha oa gun especla 
llclatle. de C.A<;A~l~::>TOS e A\IORES ~:AI 
r.onnt::SPONOIOOS. 

NÃO 11~:r.1rnE QUAt.Qu~:11 OUTRO TRA 
11.11.110. TOOO:' os l>IA>' llnl'lt1 l111lo doml n· 
ll'OS) da~ 11 A~ 22 horns. 

O•IANOE var iedade tm P6s e Perfume• 
de •tr•lr e em Pedras de •tr•cç6o, 

1 "'"~~~~r::1rª•ªe~;;g:;.ª""' "'º •clcntlfl 
camente •n•lisados oor ope,..dor dfplo
m• do pelo 1nstltuh1 lnt•·rn~clonal de Psi 
•·nloi:rla e teem • força de atr•lr • estima 
~ o bem e de •ftut•r o mal. 

Avenida Almirante Reis, 119, I.º 
(Frente) 



GUYNEMER 

Um aviador contava-me 
voando dias antes so-
bre as linhas alemãs se 
vira de subito atacado 
por dois aviões inimigo. 
O combate ia a travar
se quando um outro avião 
francez fez a sua apa
rição. Outros inimigos 
vieram. O francez re
cemvindo avançou re
wlutamente para todos 
eles. 

- Então, disse-me o 
aviador, tentei reconhe
cer o piloto meu cama
rada. Era Guynemer. Vi
rei de rumo; fui-me em
bora; eu não tinha mais 
nada que fazer ali. 

- E depois, per~un
tei, qual foi o resultado 
do combate? 

- Dois boches foram 
abatidos em alguns mi
nutos, os outros puze
ram-se em fuga. Sempre 
a mesma coisa! !lest vrai
ment épatant ce ga1çon
là! 

recentemente, que nemer não conta senão admiradores. Ele é o 
az dos azes, glorioso, in
contestado. O seu ati
vo de quarenta e tantos 
aviões abatidos colocam
no no alto da lista das 
glorias da aviação fran
ceza. O seu peito está 
coberto de condecora
ções. Ha dias ainda o 
governo francez agra
ciou-o com o grau d'ofi
cial da Legião d'Honra. 
Ele é um dos mais no
vos, se não o mais novo 
dos capitães do exercito 
francez e mesmo de to
dos os exercitos aliados. 
Quando começou a guer
ra era simples sargento. 

Guynemer é um mo
desto, esquivando-se 
quasi timidamente ás 
ovações populares. E' 
um rapazinho delgado e 
palido, com um ar doen
tio. -Ao aviador a quem 
acima me refiro eu per
guntei qual o segredo 
das explendidas vitorias 
d 'esse seu camarada 
glorioso: . 

Essa ho111enagem d'um 
oficial do mesmo ofi
cio merece registar-se. 
Ela foi prestada d'uma 
maneira a não poder No Aisne. -0 capitão Guynemer e sua famllla 

- Guynemer, disse
me ele, é um excelen
te aviador, dotado 

Na frente do Aisn e.- A formntura de tropas para a entrega da r.eglãt. d"Honra ao capitão (Guynemer 

ser mais calorosa. No corpo :!'aviação. como de 
resto em todo o exercito e entre o publico, Guy-
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d'uma grande coragem, d'um liedmiravel sangue
frio. Mas é mais alguma coisa cdo que isso, é ai-



o 

·~ 
O capitão Guynemer e o seu nparelllo 

guma coisa de preciosissimo no nosso métier: 
é um atirador excecional. 

Os que teem a seu cargo dirigir a instru
ção de aviadores de combate não devem per
der isso de vista. Importa acima de tudo 
fazer d'eles atiradores eximios. Para derrubar 
um boche não basta voar bem por cima d 'ele: 

é preciso acertar-lhe com a carabina ou com 
a metralhadora A frequencia d •uma boa es
cola de tiro impõe-se como indispensavel na 
preparação d'um aviador. 

Paris, julho. 
}alio Ouerner. 

A entrega da Legião d·uoura a Guyuemer. 

(Clfc/lta da sec~iio fotograftca do exercito rrancez). 
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Dr. .Augusto de Castro 
As paginas da /lustração Polfugueza tambem 

devem ao dr. Augusto de Castro trechos da 
sua prosa brilhante em que não sabemos o que 
admirar mais, se a rique
za da fórma se as cintila
ções do seu espirito. A 
sua viagem a Hespanha, 
em missão do Seculo, evi
denciou-o como um dos 
nossos primeiros jornalis
tas, capazes d~ arcar com 
a grande responsabilidade 
d!> estudo e do tratamen
to de uma d 'essas graves 
e complicadas questões 
de caracter internacional, 
que a cada momento sur
gem ao $Opro violento e 
caprichoso da guerra. 

cu/,o da escolha que fez para acentuar bem alto 
a sua compreensão do jornalismo moderno. 

Antes de partir, um grupo de amigos ofere. 

Os artigos de Augusto 
de Castro no Seculo so
bre a situação de Hespa
nha valeram-lhe uma pro
funda admiração áquem 
e além das fronteiras e 
demonstr11ram bem a alta 
conveniencia de lhe con
fiar nova missão de mais 
largo ambito e, por con

O sr. dr. Augusto de castro 

ceu a Augusto de Castro 
um banquete, no qual se 
fez representar o presiden
te do ministerio sr. dr. 
Afonso Costa, pelo seu 
secretario, sr. Urbano Ro
drigues, assistindo, além 
d'este, o sub-diretor do 
Secu/o, sr. José Silva Gra
ça, e os srs. dr. José de 
Castro, dr. Magalhães Li
ma, Antonlo Mendonça, 
dr. João de Barros, Aca
cio de Paiva, Antonio Ma
ria de Freitas, José Mer
gulhão, Henrique Lopes de 
Mendonça, dr. Julio Dan· 
tas, dr. Manuel Emidio 
Garcia. dr. Lambertini Pin· 
to, Raul Carmo, Adriano 
S. Lopes, Antonio R. Ra
mos, Raul Mendes, repre
sentando os srs. Santos & 
Vieira, Eduardo Schwal
balch, por si e represen
tando o sr. visconde de S. 

seguinte, de mais vivo interesse p11ra o paiz, 
que não terá certamente menos a felicitar-se 
do resultado, que d'ela advirá para a nossa 
orientação na política internacional, do que o Se-
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Luiz de Braga e Antonio Ramos, Miguel Maer
tou, dr. Samuel Mam, dr. Vicente Arnoso, Lino 
Ferreira, Pereira Coelho e Francisco Santos 
Tavares. 



PORTUGUEZES EM FRANÇA 

Mesmo que a l/ustraç.io PortaJueza tivesse o dobro ou 
o triplo das paginas, não seria possivel dar vencimento, na pLibli
cação, a todas as fotografias que, dia a dia, recebemos directa
mente dos nossos oficiaes e soldados. Apesar do grande numero 
que tem saido, estão ainda dezenas d'elas por publicar. Com
preendemos a impaciencia dos que nol-as enviam em dar essa 
prova publica a parentes e amigos de que se encontram bem e 
com excelente disposição de espirito, como compreendemos a d'es
tes em folhear todas as semanas a llustraç.io para verem se 
traz os seus retratos tirados em França, acompanhados por vezes 
de notas de vivo interes~e. 

Manuel Ferreira Carrnpelro, de ln
fantarla 7, morto em !'rança, no 
dia 12 de Junho. Era Ilibo de Lutz 
Pereira Carrapetro, natural da Car
reira, rreguezla de Souto da carpn-

Esta preferencia pelo nosso magazille honre-nos e penhora-nos 
em extremo. Os nossos expedicionarios e suas famílias récorrem 
confiadamente a es-

lhosa. 
tas paginas, como tl 
uma entidade amiga, 
para n'elas registar 

o que de maior interesse reciproco póde haver para 
uns e outras em saber-se. Se recebemos muitas 
coisas das trincheiras, não recebemos tambem pou
cas das familias, anciosas de contribuir para que 
reconheçam os bravos que as deixaram e ao seu 
lar estoicamente para irem defender a patria. E'-nos 
impossivel publicar com brevidade todos os retratos 
que recebemos, como acompanhai-os das notas bio
graficas que nos enviam e que reservamos cuidado
samente para quando grandes atos de heroismo justi
ficarem excecionalmen.e a sua publicação. 

Pena é que vão ficando para traz tantos retratos 
numerados sem que saibi;mos os nomes que lhes cor
respondem. Não são apenas dos modt:stos soldados que 

Srs. cario• Rebelo 1,eão, alferes ele l'lfantarla, e 
JoaQulm cl'Oll"elra r.elle, alteres de artllhnrla. l(Ste 
ulumo rol nome:ido 2. 0 comnnd•nte de bntnrlas re
ios s>r\'ICOS Pr< stndos e 'Proposto para condecoraçi\o. 
L'ol um dos estudantes oia Escola de Guerra, reridos 
no 11 de maio . .e. apesar de rllo es1ar alntla curado 
dos rerlmentos Que recebeu n'um hraco, mesmo 

a•sl.n 11ulz pai t r para França. 

Grupo de orJclaes portugue>es resteJando no acampamento os anos de um ;eu camarada. 
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a primeira vez 
que sairam da 
sua aldeia foi 
logo para ir 
para França, 
havendo pou
ca gente que 
os conheça e 
pertencentes a 
famílias que 
nem a fortuna 
tenham talvez 
de saber ler; 
são tam bem de 
oficiaes, que 
devem ser co
nhecidos des
de O'> bancos 
da Escola de 
Guerra até 
á séde do seu 
qu)rtel. 

GruPO de ortclaes do depostto avançado de tardamentos. Da esquerda para a 
dh'eft~: a 1re1·es Eurico Eugenlo Monteiro, Raul Sal1er Ctd cascos. José 111. San

tos Loureiro. Abel <!'Almeida e José Nazare1h. 

interesse e o 
re>peito com 
que se fo
lheiam as pa
ginas da his
toria. E' pro
va ve l mesmo 
que muitos dos 
que já ternos 
publicado e ha
verno.; de vir 

l 
POrtuiuezes que os alemães dlz~m ter fello Prisioneiros. 

--------
12í 



O capitão l'rac
clsco Reis e o 
tenente Eduar. 
do n e 1 s n e· 

belo. 

a publicar 
sirvam de do· 
cumento p~

r a reivindi
cações im· 
portantes. 
Um nome 
que nosman-

7 ,. ·: . • • , •• • ' 

-

Sarg~ntos Frederico de Castro. Jesus: Calado e A »e· 
Uno Lopes da Silva. 

José Feliciano Alves. 1.0 cano da compa
nllla <le sande e uma eurermelra rranceza. 

dem para substituir um numero 
não é só uma gentileza penho
rante feita á !lustração, é um 
serviço patriotico prestado aos 
que estão derramando o seu san
gue pelo nosso futuro e pela 
nossa tranquilidad~ presente. 

... __ _, 

Ortclaes e sargentos adjuntos aos serviços admtnlstra11,·os. 
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•sargento Armnn- 12.• 
do Neves 

. ---.---

1. • sargento E rnes-
10 Pinto Darros 

2.0 sarp;onto Calado 
Pereira 

1 Nem os no
mes temos ain
da de metade 
dos retratos que 
publicamos com 

Jo1ê j Alferes 

Meninas Glna e Etel1•1na Car--alho Branco. madrinhas de guerr:. 
a primeira dO capitão aviador, sr. Ramires. e a segundn do alre· 

r~s de lntantarla, sr. Armando Lnclté. 

1.°' cabo .João Mnr
tlms, do t•omholo

automo,·el 
2. ••sargento wo Ke· 

,·es nnrreto 

d~ 9; de 58 a 
5ffi na de 16; de 
5(:(3 a 75 na de 
2;\?; de 76 a 100 
n&a de 30 do mez 

mo do i>splrlto San- Montez, 1. 0 cabo ec- tar, sr. Artur Maria Ramos to :-ieves l'!Panhta de sau.ie, 
2.0 sargenlo Jeronl-1Manue1 Lourenço 1 Alferes da admlnfslração mlll- 1 I.· sargento trumb•· r-, /. 1. cnllo da com-

to Gulmaoães, tele· fermelro. Tara na. 1 \ n to o t o Inacto 
grarlsta. l\ua. 

numeros, desde 1 a 20 na /lustração de 25 de 
Junho; de 21 a 32 na de- 2; de 55 a 58 na 

passado. No numero anterior 
101 a 102. 

sairam desde 



1. ,\ Cruz de Guerra Portugueza. (1) an,·erso 
(2) re,·erso (:t) distintivo de classe. 

2. Alferes de metrnlhadoras, sr. Pinheiro 
3. Alf~rOR de metrall1adoras, sr. Amerlco de 

Olh·e1ra 

A Cruz da Guerra. - Portugéll 
tambem tem a sua Cruz de 

Guerra, já decretada e reguía

mentada. E' destinada a galar

doar os militares do exercito e 

da armadll que se distinguirem 

em campanha. Tambem, pelo 

mesmo motivo, póde ser conce
dida a ciVi> e a estrangeiros. 

A Cruz de Guerra divide-se em 

4 cla:,ses na ordem decrescente 

de valor. 

\. Alferes de Infantaria. sr. Manuel da SIJ\·a 
Branco 

Com~ndo o r1.ncho. - 1 •• 100<1u1m Franchco Pires Junlor, 1. • 
cabo.-2. ?os,tdonlo t..ooes :11enues. soloado. -3. José J. nozendo, 
1.' cano. - i. Jo'é Silva rasco. soldado. - ~. Antonto da Sll''ª• 
1.• cabo. - ti. Praoclsco Cardoso. t.• caho. - ;, Joào dl'I 5llvn Vi
torio soldado. tl. Antonlo i.opes Bexiga. - P. Antonlo Gonçalv~s 

senlca. 1. • cabo. 
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Alferes do Infantaria. sr. Manuel 
Augusto Martins 

t. 2. • sargento Emlllo A. Bn1nglln 

2. 2.• snr~ento M:rnuel Amerlco da 
Encarnacão :'llartlns 

:l. 1. • sargento .João Albuquerque 

1. 2.• sargento r.ulz Guimarães. do 
comboio n11tomovel. 



Grupo de cabos t: solcltdos. Da esquerda para a <li rei ta: 1.0 Plano: Aotonlo José Neto, Jaime Go. 
mes Amorim Barbosa, Manuel Lulz Barbosa; 2. 0 plano: Agos1lnho da. Slln• Martin•, Antonlo Slh·a 
Guimarães, Joaquim de Freira Sousa. Lopes, r:rnanl dos Santos ventura. Pires, José Edu:irdo s oa· 

rcs Pereira Hor1a e Francisco Ferreira dos santos. 

Grupo de t.•• cabos de Infantaria: Bm pé, da direita para a esquerda: Lino Fernandes. menJamlm Pires 
Couto. Manuel de Lima. Francisco JOiê Brito Magro, Cesar Augusto da SUva Fernandes e ;João Pinto Car· 
doso. Sentados: Bernardino José Lourenco, Joaquim Dias, Antonlo Joaquim de Sousa e (Castro, Caudldo 

José de Sousa, Manuel Fcrn11ndes e Antoulo de Jesus Simões d' Aze>·edo. 
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A GUERRA 

Jçl\ndo um torpedo pnra o colocar em PoSlç1lo de rogo 

t:rua esquadra loirleza re•·ebendo o ~eu correio 

1~ 



1. Chegada do primeiro destacamento 
de albanezes a Salonlca, para comba· 

ter ao la<lo dos aliados. 

2. Grande canhão tnglez em ação. 

~. S•lon/u.-Cbcgada de .. um rerido 
rrancez á ambulancla 

\ 
1 
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:-ia borda de um caminho mesmo por detraz da !loba de combate 

Terra reconquistada aos alemães. 
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O Batalhão da M orle 

Na. Russia.: o hatalhão feminino pnssacfo em revista pelo general Polo,·tzcr. 

Já ha muito que se fala das mulhere> servias, 
romenas e russas, como guerreiras e tendo to
mado parte brilhante em varios combates, tendo
se ocupado a !Lastraçio Poliugueza em tempo 
de um valente corpo de amazonas organisado 
na Servia com o lema - Fiel até á morte pela 
liberdade da Servia! 

Agora é a 

Quando a propaganda anarquista e lenista pro
curava desmoralisar as tropas, madame Botchka
reva, vendo que os homens hesitavam em com
bater, lembrou-se de recorrer ás mulheres para 
provar a eles como se deve morrer pela patria 
e pela liberdade. Obtida licença do ministro da 
guerra, tratoudorecenseamentofeminino,afluindo 

logo milhares 
de mulheres e 
de raparigas, 
mui tas d'elas 
das m e 1 h ores 
famílias, a ai is
tar-se. O pes
soal das ambu
laJICias tam bem 
é todo consti
tuído por mu
lheres: - médi
cas e enfermei
ras. Entre estas 
alistou-se a es
posa do minis
tro da guerra. 

Russia que, 
voltandoá ofen
siva, depois dos 
acontecimentos 
políticos que 
tanto a abala
ram, nos apa
rece com um 
primeiro bata
lhão de mulhe
res, já a cami 
nho da frente 
de batalha, com 
o nome de Ba
talhão da Mor
te. Ontanisou-o 
mada:ne Botch
k are v a, viuva 
de um coronel 
russo. Extraor
dinaria e admi
ravel mulheres
ta, pela sua co-

O estaclo maior <lo batalllão feminino com a organtsaào;•a ao mesmo bata
J11ão. ma<tame notcbkareva (+> 

St: o Bata
lhão da M01 te 
não oferecer á 
onda feroz dos 
a ustro-alemães 
a forte barrei-

ragem, resistencia fisica e patriotismo. Desde 
o principio da guerra que ela combate, tendo-se 
alistado como simples soldado. Foi ferida 6 ve

zes, e a sua bravura valeu-lhe varias 
condecorações, chegando ao posto de 
tenente. 
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ra que ofere
ceriam homens, já começow a exercer um 
exemplo e um estimulo salutiares, sobre o es
pírito dos fracos e vacilantes.;. A' mulher russa 
deve-se em grande parte a 1 volta en
tusiastica dos russos á frenbte de ba
talha. 



O encalhe do "Guadiana" 

~ 
'< 

o •Guadiana. encalhado. \"endo-se 
110 runclo os caca-minas esperando 
ocasião oPOrluna para ajudarem ao 

desencalhe. 

Por causa de um nevoeiro 
cerrado, o contra-torpedeiro 
e Guadiana>, que vinha do norte 
da França, até onde fôra com
boiar o transporte Perod 'Alem
quer, encalhou a pouca distan
cia do Cabo Raso. Depois de 
aliviado o navio de bagagens, 

enxergas, instrumentos de 

1. Capitão tenente Afonso .Jullo de 
Cerqueira, comandante do •Gua

diana .. 
2 O •Guadiana. est:wa de prõa 

perre11amenle á terra. 

b;>rdo, etc., os vapores cBer
rio» e e Cabo da Roca. con~e
guiram safai-o na maré cheia, 
sendo dignos de elogio quan
tos para esse belo resultado 
concorreram com a sua cora
gem e com o seu esforço. Os 
dois rombos que o cGuadia
na1 sofreu, um á prôa, outro 
a meia nau, começaram logo a 
ser reparc1dos, seudo o trabalho 
calculado em t 5 dias. 

Apenas um POUCO da prõa ficou sobre as rochas. 

1<'1telu!s do distinto fotografo amador sr . Antonlo AJçes de Mesquita, 
Que teve a gentileza, Que muno airradecemos, de os tirar expreasamente 

para a 1Lu1traçdo portugue:a) 

134 



Chegando a :erra 

Ha dias e den
tro de poucas ho
ras um submarino 
alemão meteu no 
fundo, nas costas 
de Espozende e 
da Povoa de Var
zim o vapor no
rueguez locksley, 
o hiate Berta e o 
1 ugre Venturoso, 
ambos portugue
zes. Graças á be
la organisação dos 
serviços de socor
ros na Povoa de 

l\ obra dos piratas 

Varzim, todos os naufragos 
foram salvos e tratados 
com muito carinho, como 
noticiaram os jornaes. Este 
acontecimento impressio
nou deveras não só os 
povos do litoral, mas ain
da os de todo o paiz por 
verem o atrevimento dos 
boches e ao mesmo tempo 
a sua cobardia em afa
carem navios sem a menor 
defeza e em abandonarem 
á mercê das ondas os 

O harco de sal"acão O C~(JO do Maio conduzindo os n1untra1tos. na,·e
gando adeante tr ipulado por marlobelro~ do Lodmeu. owtro harco em 

que "ªe ao leme o capitão do mesmo \'apor. 

desRraçados depois de lhes afundarem os bancos. 
O distinto fotograro amador , sr. Armando de: Abreu, de 

Pico de Regalados, que se encontrava então ma Povoa ti
rou expressa e gentilmente para a l/11stmcão Po1lugueza 
estes belos cüchés, que muito agradecemos. 

A grande mullldi\o que espera\'a o desembarque dos nnu!ragos 
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LlSboa e seu• arredore~ ,.Isto~ dr n~ror•IAoo por 
tllna da ~erra ele '10nMnto. 

(C'llC/it do dl0Un10 ro1oararo sr 
dr. Almeida Rlb~lro S&r3l'aÍ 



1. o nosso cola
boraoor sr. dr. 
Emldlo Garcia, 
o mi nlstro de 
Portugal sr. 
dr. Eu se b 1 o 
Leão e ai p:u ns 
o r 1e1 a e s lla 
nossa m ssAo 
militar em Tt11-

lla. 
2. o mlol~t1·0 
de Po rl u gal 
.:um prlmen
tando madame 
e a g nl depois 
do la nc111nen-

to do Foca. 
:i. O t. • tencn
IO sr. Serrào 

O sulHnn1·ino ''Foca .. 
Só agora nos chegarc:1m estão interessantes foto

grafias do lança
mento á agua do 
submarino portu
guez foca construi
do em ltalia, que é 
um dos melhores 
do seu tipo. Por 
ocasião d '<~sse lan-

:; '0Y1 
~ ~ çamento, os i;ortu-

guezes que a ele assis
I~ tira.n, incluindo o nosso 

~tacnado, , omanelante <lo Foca.-~. o ~.· tenen
te waqulolsta, sr. Frnnclsco elos !\eis Goocal »eA. 

1 min·stro em Roma, sr. 
dr. Eusebio Leão, re
cebe -~m as mais vivas 
dem Jnstrações de sim-
patia. 

5. O sr. dr. r:u
s e o 1 o Leilo. 
tendo á sua 
direita o sr. 
dr. i>m 1111 o 
Garcia e ti es· 
querda o sr. 
Antonto 110. e-

dia. 

&. o FO<'lt no 
momento de 
cnLrar na 

agua. 

1. o Foca de· 
pois do seu rc
Jlz laoçamer.-

to Íl agua. 
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FIGURAS E FACTOS 

o. Angellna Yldal 

O. Angellna Yldal. 
- Paleceu no 
c!"a I, na sua 
casa da rua de 
S. Gens, a ilus
tre escritora e 
poetisa sr.ª D. 
Angelina Vidal, 
que deixa uma 
enorme obra !i
teraria que bem 
demonstra o seu 
talento e cul
tura. 

A falecida era 
professora ins

crita no Liceu e no Conser\latorio, socia efe
ti\la da Associação da Imprensa Portugueza, 
socia benemerita da Associação dos Trabalha
dores da Imprensa, membro de honra da Liga 
Internacional Polaca dos Amigos da Polonla, 
etc. Colaboradora do Sewlo até aos ultimas 
momentos da sua existencia, o seu funeral foi 
feito a expensas d'estejornal,porquea ilustre 
escritora morreu muito pobre, quasi na mise
ria. Angelina Vidalera filha do nota\lel maestro 
Joaquim Casimiro e \liu\la do medico naval 

Ator Cal'doso. -
Faleceu Anto
nio Cardoso, o 
p o pula ris simo 
ator comico que 
durante trinta e 
quatro anos fez 
as delicias dos 
freq uentadorP.s 
do Ginasio, on
de era muito 
querido e esti
mado por todos 
os seus colegas 
pela sua bonho
mia, trato afa

Ator Antonlo Cardoso 

vel e boa camaradage:m. Antonio Cardoso 
que completa\la 57 anos, tendo entrado 1 ara 
o Ginasio aos 23, estreou-se n•este teatro 
na comedis cA medalha da Virgem >, de Car
los Cants, tendo tambem·~ feito parte, em 
diversas epocas de ·\lerão, de varias socie
dades artísticas que trabalharam no Trin· 
dade, no A\lenida, no Rua dos Condes e no 
D. Amelia, tendo, antes da sua estreia no 
Ginasio, represent2do no extinto teatro do 
Rato, onde causou muito agrado. 

· · O ator Cardoso foi vitima de sr. Luiz Augusto de Campos Vi
da!, falecido na Guiné em 1895. 

A' sua familia apresenta a llus· 
tração PoJtugueza as suas condo

, . 
1

,\i"lií uma doerça de .fígado que des-.--im; l\ tl de ha muito o vinha minando, 
1,/ . .'l :x:pirando nos braços de sua irmã L-••wnW ,·~sr.8 D. Maria Joaquina Cardoso. lenclas. 

Um ollelal dlstlnlo.- Faleceu em Evora 
l .1rf,. 

· ção e pelo seu carater. Era filho do sr. 
o mez passado o sr. Francisco José 
de Castro e Sousa Cunha, alferes 
miliciano de infantaria 11 , natural de 
Beja, muito estimado pela sua ilustra- Alteres sr. Sousa 

Cnnlla 

Diogo da Silva Pereira e Cunha, dis
tinto secrebirio da administração do 
concelho de Beja, e da sr.ª D. Maria 
d3S Dores de Castro e Sousa Cunha. 

Ermldlnhn dJ Nossn Secihorn dn 1·e1gn, banhada nsta g~rnl do Poclnho com a ponte sobre o 

~
• 1 pelo rio Douro. rio Douro 

(Cllcllts do dlslloto ro101rrnro amador sr. Miguel )fontelro). 

Paisage:1 ia Oourt. -Tem uma beleza e uma impo- do grande rio. E, quando á paisagem se juntam 
nencia caracteristicas toda a p:iisagem do Douro. egrejinhas tão graciosas como a de Nossa Se-
Estes dois trechos, que publicamos, representam nhora da Veiga, o quadro é verdadeiramente 
sitios dos mais belos que se espelham nas aguas belo. 
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Menlnn Elzlra Onntas Machado PrJnclpe Caramnn·Chlmny 

811 liolinlsta füUllL- Ainda não concluiu o seu cur
so, mas já se pode assim considerar a menina 
Elzira Oanlas Machado, gentilissima e talentosa 
filha do ilustre Chefe do Estado. Fez o seu exa
me do 3.0 ano, obtendo a classificação superior 
de 18 valores. E' discípula da abalisada profes
sora de violino, sr.• O. Laura Croner de Vascon
celos. 

o 

O principe de Caraman-Chimay, do glorioso 
exercito belga, no qual se alistou no começo 
da guerra, foi posto pelo seu governo á dispo
sição do capitão Laurens encarregado pelo Mi
nisterio da Gue1 ra Francez da fabricação dos 
obuzes em Portugal. 

Ha dois mezes que temos a honra de o 
ter por hospede, tendo conquistado as maiores 
sjmpatias e o direito ás homenagens de nós to
dos, pela simpatia que manifestou por esta ter

Fóra dos seus estudos, a encantadora meni
na executa trechos dos grandes mestres _com 
tanto sentimento e taes primores de execução 

o 
o 

que mais parece uma concertista consumada. 

O santunrlo construido pelo sr. Anto
nlo Perelrl\ da Silvo. 

o sr. AOIODIO Pe
reira da SJh•n. 

111 ,,,. •·am. 
-0 sr. Anto
nio Pereira da 
Silva, emprega
do aposentado 
dos caminhos 
de ferro, pos
sue belas qua
lidade~ artisti
c as. O lindo 
modêlo do san
tuario, que ele 
construiu sem 
nada lhe faltar 
equeexpoz nos 
Grandes Arma
zens do Chiado 
no Porto, foi 
muito admira
do e conquis
tou-lhe fóros de 
verdadeiro ar
tista, digno de 
todo o elogio e 
coadjuvação. 
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ra e pelos seus valiosos donativos aos solda
dos portuguezes. 

Outro aspeto do santuoll'IO 



• 

O ator Al1·a
ro Cabral. no 
papel do dr. 

ll'alson. 

O ator Eurico llrni<a. 
(Ortebar) e a atriz 
Palmlra Torres (Alter 

Brent), no t. ato. 

SHERLOCK HOLMES 

Uma cena do 3. a•.1-. O ator PAIO 
~tonlz (professor ~orlarty) ~ 

o alOr Lulz PI nto (HOlmtt). 

A peça policial Sher
lock Holmes, representa
t1a este verão no Nacio-
nal, conseguiu interessar 

n ntor f.ulz Pinto, no 
papel de Shtrtock 1101. 

mes. 

vivamente o publico, que muito a aplaudiu. 
Interrompida a sua carreira, em pleno exito, 

é peça com que póde continuar a gerencia, para 
o inverno, na 
certeza de que 
a sua repnsese
rá explendida
mente acolhida. 

Tanto pelo 
seu enredo, em 
que as peripe
cias e o impre
visto se desen
rolam de uma 
fórma habilis· 
sima, como pe
lo desempenho 
harmoniro e 
correto de to
dos os artistas, 
Sherlock J-/ol
mes não fez 
sucesso infe
rior aos Vinte 
Mil Dollars, 
que tantos me
zes se conser-

0 ator Henrique (l' AlllUQUOr((ue (Bl'il>I>). nlrlz Augusta Cordeiro (.l/aage) 8 O ator Etll'ICO Braga VOU em cena nO 
(Orle1>a1·). no 1.• ato. Nacional. 

(Desenhos do Rocha Vieira). 
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REDqlo, AOlllllSTIIA;Jo E OFICIW-IUA DO SECULO, Q-USIOA 

E ô a v isin.han.ça 

O do rez do chão, para o 1.0 andar: 
-0' visinha: se quer que nos demos bem, não faça para cá barulho, que 

eu tambem o não faço para lá . .. 

.. 



2 O SECULO COMICO 

PF\LESTRF\ f\ffiEílf\ 'Fita reveladora Confirmação 

A v isinha O pr?gresso é.o diabo .. I_magi.ne-se: Confirma-se (até o proximo desmen-
em Paris certo cidadão foi a noite ao tido) a noticia de estar em vesperas de 
animatografo e que ~a de vêr no. al.vo? casamento o sr. D. Afonso, ex-atrope-

Não sabemos se os senhores repara- A atravessar a multidão que ass1sha a Jador-mór d'este ex-reino e sobre o 
ram bem n'aquela luminosa pagina do entrada d'um príncipe, um automoyel caso até os jornais sérios fazem thu
Seculo Comico representando um pre- º!1de se encontrava a ~sposa do dito chadeira. A qual chuchadeira consiste 
dio de tres pavimentos, habitados res- cidadão, em companhia d'um ~~igo em revelar algumas particularidades 
pétivamente por um portuguez, uma d'este, ao qual se encostava fam1har e intimas de sua ex-alteza, como a de não 
hespanhola e uma franceza. Melhor se- escandalos~men~e. . usar suspensorios, trazendo por isso 

1 ria que o caricaturista tivesse feito o Até aqui a imoralidade campeava as calças divorciadas do colete, n'uma 
predio d'um unico pavimento, sem apenas entre os espectadores .e espe- deselegancia impropria d'um ex-in-

t 
divisorias, porque a verdade é que ~!adoras,. quando a sala escurecia; ago- fante. ..... 
os tres visinhos não estão em posi- Jª chega.ª parede do fun~o! . Ora o que nós desejaríamos saber é 
ção de superioridade ou de inferiori- O mando requereu o d1vorc10 e no 
dade uns para com os outros; mas, requerimento afir,'!la qt,te viu a esposa ~ 
emfím, a caricatura tem t.:ertas liber- 11em fla~r~:iten. N 1st0 e qu~, salvo me- ··· 
dades, de modo que na dita pagina lhor op1mao, deve ter !Jav1do engano. 

se deve apenas ver visinhança e não O .descaramento dos ammatografos não 
posição de relações. vai tão longe, por emquanto. 

O caso é este: a hespanhola nãó ha 
duvida de que é insinuante, que deseja Eden em Algés 
a boa amisade do visinho portuguez; 

1 

tiveram e!11 tempos desaguisados, che- N'um dos ultimos domingos o nos
garam ate a estar a ferro e !ogo, mas so higienico amigo sr. Amílcar de Sou- . 
~esde que s~ congraçaram n_ao ha ~o- sa foi até a Algés de visita ao seu ami-
t1v~ de maior ~ara d~sconf1ar da sm- go jqsé Pita e ali passou a tarde, na . . 
cendade da chica. A s vezes, como a horta do dito amigo anexa á vila .. vir- como diabo chegou ao conhecimento 
referida pagina indica, ela faz e!ll sua ginian. ' dos jornalista~ que.º dito senhor nã? 
~asa certo bar_u~ho que não deixa de E Já fez 0 seguinte, como narra (em- usa suspensonos, v1_sto _que o desbarn
mcomodar a v1S1nhança; mas, como_é

1
pregamos as suas proprias palavras) gamento póde muito bem ter outra 

em sua casa, não vemos que haJa no jornal onde colabora· qualquer causa. 
r azão de queixa - e o peor não é · l .º-Tomou banho de ·sol e luz. ~· be!ll ~erto 9ue não ha ninguem 
isso. , . . 2.º-Absorveu pela pele os raios do mais b1sb1lhot:1ro do que um rei;>or-

0 peor e que á mencu?nada. chica astro soberano, para estimular e nu- ter: querem ver que algum espreitou 

-' 

deu .agora para querer 1r mais lo~- trir os tecidos, purificar 0 s·anguc e sua ex-al~eza pelo buraco da fe~hadura 
ge, isto é, para tentar ex~eder a ~tt- I ativar a circulação. em ocas1ao em que ele, e!" gabinete es
tud~ que conservav~, ;ie simples sim: 3.º- Assim esteve dur ante muitas curo,. etc., etc? 
paha para com o v1smho. Como vat horas, sohre o chão que escaldava e ---------------~....i. 
para velha, d,eu-lhe para~ ternura, 1 era regado (cabeça coberta). .. ~'s avessas para oamor,_que e se!'lpreten'uvel qt,tan- t 4.º-Viu que o parque era belo. 

do se aproxunaasemhdade, e ela a1en-lTem um tanque forrado de ladrilhos A juventude Catolica de Lisboa co-
tra a apoquentar o portuguez atirando-
lhe beijos, fazendo-lhe tagatésdelonge, memorou um dia d'estes o seu 8.0 ani-
provocando-o á maxima intimidade. versario com·· 
Não com maus fins, decerto, não para j Damos-lhes um pão dos finos se adi-
uma mancebia tanto mais escandalosa , vinharem com que foi feita a comemo-
quanto a respeitabilidade dos dois já ração. Com uma missa? com um Te-
se converteu em madureza, mas talvez Deum? Nada d'isso: com um banquete. 
para um consorcio legal, com todos os Nem ao menos uma simples e frugal 
sacramentos, procurando-se uma transi- refeição, digna•de estomagos peniten-
gencia dificil, porque um não aprova 0 tes: um banquete, uma empanturradela, 
casamento religioso e outro odeia ºi uma farta manifestação de gula, com 
apelo civiln. carnes pecantes e champagne á ufa. 

Ora a tal menina tem de cair em si E ao champagne não se envergonha-
e de ver que 0 visinho já está em idade ram de fazer saudes a sua santidade, 
de ter juizo e de não aturar mulheres, ao sr. patriarca e a outras figuras da 

sobretudo se teem 0 feitio buliço- . . . . Egrcja, como se estas pudessem deixar 
• so; 0 nosso homem é um soiteirão vidrados e cheio ~e agua cnstalma, de condenar festim de tal modo pagão! 

impenitente, acha-se muito bem na qu_e canta d'~ma bica, com um chu
situação de não dar a ninguem sa- ve1ro. que deita agua de entre as tre
tisfação da sua vida e tem-se sabido padeiras. 
governar sem ajudas. Sabemos de .5.º_-Entre º· ar, a luz, a agua, a 
boa fonte que deseja conservar-se fncçao e o movimento, passou até que 
n'esse estado e que, embora natu- che~ou a hora da re~e!ção. 

ralmente delicado com senhoras, não se ?· -Comeu mag:mfic~ salada que 
importará de cometer uma indelicade- ve1U da horta edemca, figos e damas
za se a teimosia o levar até esse ex- cos de Extremoz. 
tremo. 7.0 - Quando o sol o deixou, voltou 

Relações de cortezia, tel-as-ha sem- á civilisação do vestuario. 
pre com a visinhança; trocará com E termina: 
ela os pequenos favores que entre vi- 11Assim é que se deviam passar os 
sinhos se fazem; irá de visita Já a domingos ... e a raça seria outra.•. E 0 melhor não é isto: é que nem ao 
cas~ e rec~berá · a "'.i~inha com a Ora como o nosso maior desejo é começo nem no fim da pandega selem
ma10r cor~ez1a .e amabilidade. Quanto mudar de raça lá vamos passar o pro- braram os convivas de resar, de erguer 
a ~asar-tira la o cavalo da chuva, ó ximo domingo a casa do sr. José Pita a Deus a oração do ritual! 
Ch1ca! . .. e o m«!smo aconselhamos os leitores Anda tudo do avêsso. Qualquer dia 

a q_ue façam. o Centro Democratico festeja o seu ani-
Que diabo! uma salada edeRica não versario com uma procissão em honra 

J. Neutral. se nega a ninguem! do Santíssimo Sacramento. 



O SECULO COMICO 3 

(Kito ontedpodo ~ E.M [ Não tenho palavras suficientes para lhe FOCO mostrar a minha indignação . . . 
O Pacovio , pachorrento: 

Havendo o pessoal dos hospitais re- ~=============~ - Como? não tem palavras suficien-
solvido levar á cêna uma revista tea- tes? 
tral intitulada Papas de linhaça, ai- Tirando da algibeira uns poucos de 
guns jornais começaram já a sovar au- volumes enormes: 
tores e atores, não dizendo por quê, - N'esse caso recomendo-lhe este d i-
mas provavelmente porque a referida cionario do sr. Candido de figueiredo, 
revista é destinada a criticar episodios da casa editora Almeida & C.ª , de on-
que se pa.ssam nos hospitais, seu pes- de sou caixeiro ... 
soai, etc. - . -- Você está a troçar comigo, seu 

Sabemos tanto o que é a revista co- 1 maroto! Rua! rua! Até já estou rouco 
mo os indivíduos que a censuram-is- de tanto berrar com as pessoas que me 
é, não sabemos nada. Mas o que nos tem aparecido! 
admira é esta compaixão, quando to- - Rouco? disse o Pacovio, com paz 
das as revistas que aparecem nos pai- de espírito. Percebo. Aqui tem v. ex. ª 
cos-com uma honrosíssima excéção, 1 (puxando por uma caixinha) as ceie-
quanto a autores- não fazem outra coi- ; bres pas•ilhas da farmacia Barrai, con-
sa senão dizer mal: mal dos politicos, 1 tra a rouquidão. Posso afirmar a v. ex.ª 
mal dos maridos, mal da policia, mal I que não encontra melhor. Sou rep,re-
das senhoras, mal da industria, do co- sentante d'aquela casa ha dez anos ... 
mercio e da agricultura, mal dos fun- ! O Alturas agarrando n'uma be!1gala 
cionarios publicos- e até as revistas e partindo-a nas costas do Pacov10: 
particulares, de estudantes, tomam por - Tome, para não ser insolente! Ago-
tema, geralmente, o ridículo visando o ra creio que se porá ao fresco; perce-
ensino e os lentes. 1 be? 

E de ai é muito possível que esta - Percebo, respondeu o Pacovio, que 
censura prévia seja precisamente pelo essa bengala não prestava para nada. 
motivo contrario ao que imaginamos. Bengalas solidas são as da casa Otero 
Talvez que o titulo Papas de linhaça, ~U'LYUSfO l)l•CardO & Irmãos, da rua do Almada, onde sou 
parecesse aos críticos indicio de que .,/"lj J '\ empregado. E' lá que deve comprar. 
a peça é demasiado emoliente e assim o Alturas, caindo no chão, rebolan-
a Julgam semsaborona. do os olhos: 1 

Pois então reformem os autores a Poeta. Que diz mal do mulherio - Infame! O seu procedimento pro-
sua obra, intitulem-na Sinapismos E' de eatnnhar n'este p&iz amute. vocou me uma congestão' Vou 

' &i~~~;4'~~8:1;·J:m:~!:!;o! 1 morrúio faz mal, obser~ou o ~ 
Sendo tio novo, sim por4ue é tio trio, •nosso homem com toda a placi-
Porque o nllo move o riao 1nainu~te. ldez· para enterros baratos e bem · O olh&r d'um& mulher, que n'um instante ·. 
E' costume alegrar o maia sombrio! servidos não ha nada como a agen-

da Mata, funebre familiar, da rua 
Se eu procurar com zelo e com cuida.do do Norte da qual sou humilde re-
E' prova.vel QUe encontre o aa.nto e • senha ' 
D'um proceder tão raro e conft&do. presentante. 

Escapou o Alturas e ao que nos cons--
Ora. vamo1, confe11e-se e convenha ta-pela informação de quem imitou 
Que o ca.10 vem a. ser o do ditado , · f · 
•Quem quer comprar é sempre quem desde- esta anedota d um )Ornai rancez-ace1-

nha... tou o Pacovio como reclamista e não 
Causticos ')U coisa assim e lancem a Belm i ro. teve de que se arrepender , porqueatual-
noticia a vêr se os censores se ca- mente até as pessoas completamente 
Iam. - -------- ------- desdentadas usam a Pasta ultra mor-

No caso de quererem fazer a altsra- 0 C&l"eirO reclomts•a fínica! 
çio apontada, aí vai um projeto para " 'li 
os títulos dos quadros, dos quais facil- - --- - --------- ------
mente se depreende a essenc1a: E' raro qualquer casa de negocio 

1.º ATO 

1.0- Bailado de operados. 
2.0- A algalia em açllo. 
3.0-0 fado da tuberculose. 
4.0 - Injlções hipodermicas. 
Apoteose: Rebenta a bexiga! 

2.0 ATO 

possuir um empregado que saiba re
clamar a casa devidamente. O Alturas, 

Concerto barato 
perfumista, já tinha anunciado umas 
poucas de vezes que necessitava de um Uma das calamidades de maior vul~o 
caixeiro viajante para espalhar pelo de que estamos sofrendo é a paralisia 
mundo a fama do seu belo artigo Pas- do relogio do palacio das Necessida
la ultra-morfinica, que tornava bran- des. Comissõessobrecomissões teemso
cos de neve os dentes mais negros, mas licitado o respétivo concerto aos minis
ainda lhe não tinha aparecido pessoa tros, estes empurram uns para os ou-

5.0 - Atribulações d'um 
do. 

insinuante e persuassiva de geito. tros-o das Finanças manda as comis
Anunciou mais uma vez, aborreci- sões para o dos Negocios Estrangeiros, -c..•aa• 

dente f ara- díssimo e resolvido a descompôr todo porque no palacio está instalado este 
aquele que lhe não provasse palpada- ministerio; o dos Estrangeiros manda 
mente os seus meritos como reclamis- para o do Trabalho, porque se trata de 
ta. uma obra industrial; o do Trabalho 

6.0- Cultura microbiana. 

Vinte e Ires pessoas apareceram, em para o da Justiça, porque é justo que 
vista do anuncio( mas nenhuma ofere- os habitantes de Alcantara saibam ás 
eia as menores garantias. A' vigesima quantas andam, etc.,-e o caso é que o 

Anedota quarta, um rapaz anafado, que disse relogio continúa na sua imperturbavel 
chamar-se Pacovio, foi recebida com imobilidade. 

Entre marido e mulher: dificuldade. Apresentou-se ao Alturas Afinal de contas o concerto, no dizer 
- Já te não posso aturar. Vae para de olhos no chão, de modos acanha- d'um jornal, importa uapenas em 170 

7. 0 - Doutores e en.f ermeiros. 
8.0 Nove mezes depois. 
Apoteose: Gloria ao force psi 

o diabo. . dos, de modo que o Alturas, no fim de escudos•. 
Como tu és ingrato! E eu, eu que do:s minutos de conversa apontou-lhe Apenas, hein? Quando o nosso vai a 

todos os dias peço a Deus e a todos· para a porta, apêipletico, declarando: concertar levam-nos um escudo e fica-
os santos que te levem para o ceu ! - Ponh:i-se já fóra, uo desanco-o! mos arruinados para uma semana! 



MANECAS E A QUADRILHA DQ OLHO VIVO 
a.ª PARTE A D E.. O G A a.• EPI:SOD:IO 

(CONT INUAÇÃO ) 

4.-Vão os dois para a entrevista combinada 
com varios apetrechos. 

6.-Deita o l.ubo da droga e logo se faz grandr 
fumaceira. 
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3.-Mostra-a ao Manequinhas e faz-lhe vêr ~ 
os efeitos terriveis. ( 

1 
. 1 

5.-Manecas vê pelo periscopio o que se pas
sa dentro do quar to. 

7.-Entram os dois no quarto e depara-se-lhes um 
homem mascarado e quasi asfixiado. 

(CONTI NUA I. 
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